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EDUCAÇÃO

Senador Wilder quer 
que crianças fiquem 
mais tempo na escola
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Senador Wilder movimenta 
Oeste Goiano com encontros 
do PP e lançamento de livro
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GONZAGUINHA ETERNIZADO NA MÚSICA

Aquele que queria ver as pessoas 
assoviando suas músicas
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Capa 
Maracanã-do-buriti 
e flor da mangaba

MATHEUS GEOVANE

Um dos ícones da Musica 
Popular Brasileira está rece-
bendo uma grande homena-
gem da atual geração, na tur-
nê da 27ª edição do Prêmio da 
Música Brasileira. Não é para 
menos. Filho de Luiz Gonzaga, 
Gonzaguinha marcou toda uma 

geração e até hoje influencia 
músicos com as diversas letras 
épicas, como “O que é, o que 
é”, “Vida de viajante”, além de 
“Lindo lago do amor”.

O Prêmio da Música Brasilei-
ra teve sua primeira edição em 
1988 e, desde então, tem como 
objetivo reconhecer o trabalho 
da música produzida no país, 

em seus mais diversos gêneros, 
desde o sertanejo até a música 
popular. Em cada edição, é ho-
menageado um ícone da mú-
sica, passando por Elis Regina, 
Maysa, Luiz Gonzaga, além de 
muitos outros nomes que rece-
beram uma montagem especial 
durante o evento de premiação.

Neste ano, a escolha de ho-

menagear Gonzaguinha não se 
resguardou apenas a um show 
na premiação, realizada no Rio 
de Janeiro. Para levar a música 
popular a todos os recantos do 
país, diversos artistas partem 
rumo às diversas capitais, como 
Porto Alegre, Brasília, Goiânia e 
Salvador, com a turnê do Prê-
mio da Música Brasileira, ho-

menageando e cantando Gon-
zaguinha.

Na capital goiana, a turnê de-
sembarca no Teatro Rio Verme-
lho, com a cantora Zélia Duncan, 
na noite do sábado, dia 9 de ju-
lho. Os ingressos podem ser ad-
quiridos por meio do site oficial 
do evento, www.premiodamu-
sica.com.br/turne/#ingressos.

MÚSICA 

“O que é, o que é meu irmão”
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Ao contrário do que mui-
tas pessoas pensam, ser a 
sombra do pai famoso, não 
era algo que agradava Gon-
zaguinha, ou mesmo facili-
tava sua carreira. Ele compôs 
sua primeira música aos 14  
anos e durante muitos anos 
era apenas coadjuvante na 
grande mídia.

O sucesso veio após can-
tar a música “Comportamen-
to Geral” no quadro “Um ins-
tante Maestro”, no ano de 
1973. A letra que continha 
fortes críticas ao povo bra-
sileiro e a forma de governar, 
incomodou de forma extre-
ma os jurados que o acusa-
ram de terrorista, propondo 
até sua deportação. 

O que era para ser o fim da 
carreira do cantor, se transfor-
mou em combustível para a su-
bida de Gonzaguinha ao gosto 
popular. Toda a polêmica em 
torno de suas letras o fazia mais 
conhecido e mais adorado. 

Ele compôs músicas eterni-
zadas na voz de cantores como 
Maria Bethânia, Fagner e Zizi 
Possi, além de com sua voz 
deixar um grande legado que 
será lembrado por gerações.

Carreira difícil



 O governo federal atendeu 
ao pedido dos governadores da 
região Centro-Oeste, capitane-
ados pelo governador Marconi 
Perillo, e vai ampliar de seis para 
dez anos o prazo de pagamento 
dos financiamentos com recur-
sos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oes-
te (FCO). A decisão foi anunciada 
anteontem durante a Reunião 
do Conselho Deliberativo do De-
senvolvimento do Centro-Oeste 
(Condel/Sudeco). O Conselho é 
presidido pelo ministro da Inte-
gração Nacional, Helder Barba-
lho. Além disso, o Condel propôs 
outra novidade: que o Fundo de 
Desenvolvimento do Centro-O-
este (FDCO) contemple projetos 
do setor de saúde, o que era ve-
dado pelas regras anteriores.

A ampliação do prazo de ven-
cimento para o pagamento dos 
projetos financiados pelo FCO 
rural vai facilitar a aquisição de 
maquinários e equipamentos 
para o setor pecuário e agroin-
dustrial, além de contribuir para o 
desenvolvimento regional e ge-

ração de emprego e renda. O en-
contro também deliberou que a 
programação dos Fundos Regio-
nais para 2016 incluirá assistência 
mínima global, com recursos do 
Fundo de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (FDCO), a empre-
endimentos com investimentos 
totais projetados iguais ou supe-
riores a R$ 20 milhões.

A 5ª Reunião do Condel contou 
com a participação do governador 
do Mato Grosso do Sul, Reinaldo 
Azambuja, e de representantes 
dos governos do Distrito Federal, 
Goiás e Mato Grosso, além de ins-
tituições parceiras como o Ban-
co do Brasil e outros Ministérios.  
Durante o encontro, o ministro 
destacou a importância do Condel 
da Sudeco para permitir a troca de 
ideias e experiências para a toma-
da de decisões. “Desta maneira, 
garantimos a transparência e a 
democracia nas políticas públicas 
de atribuição da Superintendên-
cia”, ressaltou. 

Para o superintendente da Su-
deco, Cleber Ávila, esse é um mo-
mento de retomada de diálogo 

com as unidades federativas do 
Centro-Oeste. “As propostas aqui 
aprovadas são fundamentais para 
a retomada do desenvolvimento 
econômico da nossa região. São 
decisões importantes que irão im-
pactar diretamente na geração de 
emprego e renda, além de fazer o 
processo de acesso aos recursos 
do FCO e FDCO serem desburo-
cratizados”, ressalta. 

Ávila ressaltou também que 
a Sudeco tem procurado não 
somente prospectar boas pro-
postas para a região, mas tam-
bém trazer projetos que possam 
ingressar outros recursos para o 
desenvolvimento do Centro-O-
este. “No ano de 2014, nós aplica-
mos R$ 533 milhões e recebemos 
mais de R$ 1,3 bilhão. Já no ano de 
2015, fizemos um trabalho mais 
estratégico com apoio dos esta-
dos, onde R$ 1,3 bilhão foi aplica-
do e nós conseguimos alavancar 
cerca de R$ 9,5 bilhões. Isso quer 
dizer que estamos fazendo com 
que os recursos aplicados atraiam 
mais investimentos, além da nos-
sa capacidade orçamentária”.

WELLINTON CARLOS

Um dos temas de Educação 
mais debatidos entre especia-
listas diz respeito a quantidade 
e qualidade de tempo que o es-
tudante deve ficar na escola.  O 
senador goiano Wilder Morais 
instituiu um Grupo de Trabalho 
para discutir qual o tempo ideal 
para que ocorra um desenvolvi-
mento adequado da criança no 
ensino fundamental.

O senador entende que é 
preciso debater o artigo 34 da 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 
tendo em vista a necessária atu-
alização da norma, caso seja pre-
ciso. O artigo 34 da lei diz que “a 
jornada escolar no ensino fun-
damental incluirá pelo menos 
quatro horas de trabalho efetivo 
em sala de aula, sendo progres-
sivamente ampliado o período 
de permanência na escola”.

Conforme Wilder Morais, o 
artigo não é apenas um a mais 
na norma federal e merece aten-
ção redobrada, pois a partir dele 
é que se pode esperar que o país, 
em breve, cumpra as metas es-
tabelecidas pelo Plano Nacional 
de Educação (PNE).

Para Wilder, a norma foi um 
avanço. O motivo é óbvio: no 
passado os governantes, em vez 
de criar mais escolas, já que exis-
te um natural aumento da popu-
lação, preferiam criar mais faixas 

de horários para colocar o máxi-
mo de estudantes em uma uni-
dade.  “Essa jornada escolar, que 
chamo de puxadinho da educa-
ção, não funciona mais. É preciso 
colocar o aluno em um ambiente 
adequado e educação não é que 
nem quando passamos com a 
bandeja no restaurante, coloca a 
comida e vai embora. Educação 
precisa calma, tempo, dedicação, 
vivência. É preciso sentar, ouvir, 
fazer exercícios”, diz Wilder.

O senador acredita que as 
quatros horas estipuladas na 
lei não sejam suficientes caso 
o país deseje, de fato, cumprir 
a meta do Plano Nacional de 
Educação (PNE).

Wilder diz que o assunto é 
complexo, pois na maioria das 
vezes os municípios declaram 
que não têm condições de au-
mentar a carga horária.  “Con-
cordo com as dificuldades e sou 
solidário com os prefeitos. Mas 
então teremos que encontrar 
solução. Uma das metas do PNE 
é oferecer educação em tempo 
integral em, no mínimo, 50% 
das escolas públicas, de for-
ma a atender, pelo menos, 25% 
da educação básica. Mas como 
vamos oferecer uma educação 
de qualidade para uns, apenas 
25%, e deixar que outras esco-
las continuem com o sistema de 
quatro horas diárias? Penso que 
teremos que ter uma evolução 

razoável, tanto na ampliação do 
tempo nas escolas quanto nas 
escolas de tempo integral”, ava-
lia o senador.

Para Wilder Morais, a meta da 
qualidade só será cumprida com 
o reconhecimento do que é pre-
ciso realmente fazer. “Temos que 
fomentar a qualidade da educa-
ção básica em todas as etapas e 
modalidades. É o que diz a meta 
do PNE. Está lá escrita. Temos 
que tirar do papel. Então, para 
melhorar o fluxo escolar e a 
aprendizagem teremos que in-
vestir em tempo gasto nestas 
escolas e bons professores.  A 
lei nos obriga a bater uma meta: 
médias nacionais para o Ideb em 
6,0 nos anos iniciais do ensino 
fundamental e 5,5 nos anos fi-
nais do ensino fundamental. E, 
por sua vez, 5,2 no ensino médio. 
É meta, caso não esteja engana-
do, a de número seis, que está 
em anexo à Lei  13.005/14”.

Wilder diz que tem discutido 
principalmente o termo “pro-
gressivamente”, que consta na 
lei.  Para ele, esse prognóstico é 
de difícil cobrança e que precisa 
ser aperfeiçoado na técnica le-
gislativa. “Talvez tenhamos que 
escalonar essa meta, por isso 
estamos debatendo junto aos 
especialistas e outros apaixona-
dos em educação qual a melhor 
forma”, diz Wilder Morais.
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Governo aprova novas regras dos Fundos Regionais no Centro-Oeste

Marconi e os demais governadores do Consórcio do Brasil Central 

Senador Wilder diz que é preciso discutir mecanismos 
para aumentar permanência de estudante em sala de aula
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Senador Wilder quer ampliar 
tempo mínimo nas escolas
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Senador Wilder visita cinco cidades do Oeste Goiano

SENADOR WILDER NA MÍDIA

ENCONTROS DO PP E LANÇAMENTO DO MANUAL DAS ELEIÇÕES 2016

MONTES CLAROS AMORINÓPOLIS

IPORÁJAUPACI

 ISRAELÂNDIA


